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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Mais um anno que passou á historia, o de 1890. 

Mas deu bem que falar de si e hade ser bem 
faliado durante muitos annos entre os portugue- 
zes, porque para Portugal esse annosinho que 
hontém acabou de representar o seu papel na 
sena do mundo, foi realmente um anno terri 
vel, 

É pessoalmente não lhe quero mal nenhum, 
pelo contrário até, o anno de 1890 foi para mim 
muito amavel, muito delicado, não tenho d'elle a 
mais pequena rasão de queixa e como não sou 
ambicioso, o que peço no anno que entra e aos 
que se lhe sexuirem é que tomem, para comigo é 
para com os meus, o exemplo do seu antesucces- 
dor ; mas para o paiz não toi elle tão carinhoso 
tomo para mim é poucos annos teem em Portu- 
gal feito juz a menos lisongeiro necrolo 

Entretanto eu que lhe devo gratidão 
gurarei os seus ultimos momentos edit 
à Indainha dos desastres e dos desgostos que du- 
rante os seus 365 dias elle deu a Portugal. Accu- 
Sexo quem quizer, que eu, que não lhe deva senão 
finezas, não tomo esse papel de accusador e fa 
7endo votos para que 0 anno que nasce seja de 
felicidade e de venturas para todos passo a or- 
dem da chronica, não me demorando mais em 
cumprimentos de boas festas por quanto já na mi 
nha ultima chronica cumpri esse dever gratissimo 

ara. com s leitores do Occlokwre e até o cumpri 
 chineza, que é um luxo que ninguem ainda se 
tinha perimítido em Lisboa. 


Vamos pois á chronica, e como se trata da 
chronica do principio d'anho não quero de fórima 
alguma Annvial a! com assampros tristes, e cem 
bora os meus deveres de chrovista me imipooham 
um acontecimento funebre que produzia josta” € 
profunda sensação em Lisbod, eu flo a esses de. 
Veres com o prárer com que n'este im de seculo 
mta gente Doa fl os seus. 

No quero para a 1 chronica do anno senão 
assurmptos alegres é por isso vou direitinho, aos 
entes, 

E" verdade que nfum d'eles encontro “um 'as- 
sumpro it huma pega que se chama nem mais 
nem menos do que n Aos. Br 1 

Entretanto O assumpto d'essa peça, que é dos 
mais traicos & dos mais lugubres quê ha na bi 
oia portbena, tem, nã ei porque aurea 
“uma dimonphera de gargalhadas é de “roça, que 
The dá errada mesa choca, a 

Ni sei porque, se ta; é pelas detestaveis tra 
godias à que os amores do Ignez tem servido de 
Pasto, É até pelos grotescos quadros a missanga, 
à troço, à cabello que esse tragico episodio tem 
inspirado a todas aé mestras de bordado, que des- 
de Monsão até Tavira percorrem as crias par 
cularês, levando ds meninas que os pães. querem 
Tantr prendadis, os segredos da ua hrte e a nota 
das avas dna Piosonão 

Por exemplo eu proprio, sem ir mas long a 
eo ms exirioeinaahente quando mf na 
lnez de Castro, esse nome ascorda mo as. rem 
niscencias alegrês duma das noites de maior fo: 
Ha minha va 

não pensem que vem lá já muito de traz es. 
sas recordações Não, senhovas tac pe senso 
NOR Se O, JE VEGIA Que ed pe van 
mente Uma ercança, era Simplesmente m bis novo 
ita nos do Quê sou hoje Plato Er cuia nora 
Ba não nha cabe e já na ma a 
io go bela já na uma ha 
cs dote anos e que se Fi agora imerso aobado 
quve contar a Nistoria essa Nova Cio Venda 
Sa Esperança do Card, ent, não ia tt cos 
mo dio. 

la fazia o papel mudo duma das fios de D. 
Ig; más quando chegou o dia! da resta toa 
ghedo o publico que eh o quinal=ponqao 
Feita era mo meu quintal=e pata cia má gun 
e Linda Ignex'ter lhos Desta none fot ens 
Bio Gu ir tambem com a Sargh para 9 palco, her. 
Si tambem daqui toncas ereaniahs a quem 
Dº Aitonso Iv. devia ter respeito 

“Gssulao decerto o EREio profundamente d 
maúco que essa scena devia ter produzido e calo 
o tambem o que fot essa. representação: da 
famosa tragedia 5 

Too success colasal, que nunca maia me der. 


xou gavir a sangue frio fallar oa Ignez de Cas. 
E 
Ora notem que esta idéa de representar a 
Castro não, desabrochou. assim sem mai 
co o e cer. E 
pda fon er pao andando 
Dane E 
Pocida mi me contava duma resta da Nova 
Castros que tina havido em casa deli, quado. 
a era dinda spt, 

Ésso ficou-me a remoer cá dentro nas minhas 
reminiscências de Infancia e quando, a “oo n- 
ais poa IT ria aa 
Do quintal, à gn de Cost set-me logo pela 
Boca for, 

At fol aprovada com embusiasmo e dal 
quinre iss, num tablado armado ao pé do 
nheiro, D. Ignez declamava” Sombra” impincivel 
Pavordso especio, não me persigas mai, Conte 
lança, eu morro!" com profunda admiração” das 
altas e doi patos us olhavam astrermênh 
E surpreendidos paralaquelie espectaculo nei 
mente novo para telas 

Os fatos ndo era Tá d'um igor historico por 
ahi além, mas eram decentes, e alguns mesmo lu- 

D. Pedro Cru, como convinha a um rei, vestia 
a farda de alícres de cavalaria de Eduardo 
Schwalbach, que no papel de D. Nuno vestia uma 
cavisia eba Co E Ni de Aecim O Me 

lança € Costaque fazia o papel grave, gravíssimo, 
de Bion IV trajara Saca de seda Mar e 
Sancho vestia 4 aetehdade porque os fatos não 
chegavam para tanta gente. 
"O especticulo enero por tres vezes intercom- 
pio; aimed porque D. Sancho, reparou que 

. Nuno lhe tinha tirado os cigarros e poz os pés 
á parede que não continuava à peça sem Me pô- 
rem para alio seu masso de Ferreirinhas, outra 
Porque o D. Affonso IV embirrou em não querer 
anil matar a Dener porque era muito Bon 
naimemo outro porque 8 inha pequena, como 


eg reino de que todo o reporoio 
ade: 

Esta tradicção de galhola, que se fez em torno 
dos amores de Ignez, tomaria o assumpto devéras. 
perigonssimo para qualquer excriptor que não ti 
Verse 0 tento poderoso de Lopes do Mendonça. 

Apresentar este episodio hoje no. theatro era 
uma questão séria, mas Lopes de Mendonça com 
o vigor do seu excepcional engenho fez d'elle um 
drama magnífico, que às horas em que me lerem 
deve ter sido já dctiamado pelo publico no thea- 
tro de D.Maria co 

serevo na Véspera da primeira representação, 
e do drama só conheço uma tirada esplendida de 
João Rosa, é que elis diz com aquelia primorosa. 
arte de grande arvsta que tem feito delle um mes- 
fre consumado. 
ego essa tirada, que é soberha, tenho ou 
vido todos os elogios que fazem à peça  aquelles 
que a conhecem, é conheço o talento enorme de 
Lopes de Mendonça: E" o bastante para poder ga- 
rantr o grande merecimento da Mori. — 
“Do seu exito falar. na proxima chronic. 


Em S: Carlos houye uma moi perfeitamente 
triumphal, em que atravessar" aquela 
grande sala de espectaculo um d'esses sopros de 
delirante enthusiasmo de que resam as velhas 
chronicas ly noite da Norma. 

E não foi só na sala, que o antigo lhestro de 
S. Carlos pareceu resurgir: foi tambem no palco. 

'Ao vér-se e ao ouvir-se à Theodorini cantar é 
representar a Norma com aquele fogo sagrado 
de grande artista, com aquella arte maravilhosa, 
com aqueile estylo esculptural de tragedia clas- 
sica, oa velhos lembraram se dos seus aureos tem- 
pos d'aquellas grandes cantoras celebres, cujos 
nomes ficaram inscriptos nas tradições glorosas 
do iheat 

Maravilhosa, surpreendente em toda a Nor- 
'ma, à Theodorini é talvez a unica cantora moder- 
na que póde arcar triumphantemente com todas 


Es sesponsuhiidndes) gravisimas daquele cos 
O publico fez lhe uma ovaão enorme é mere- 
cidisSima, uma. avação excepcional, como exce- 
peional é realmente 9 talento privilegiado e com- 
plexo dessa grande artista, prande cantora e 
Erande comediante, que tão depressa é extraordi- 
ioconda Coma é extraordinaria na Lat 

+, Como é extraordlinaria na Norma. 
Braimbilia.secundou, com mito acerto é por 
vezes com muita felicidade a Theodorini, e o tê- 
nor Bugatto houve-se.muito discretamenta, é te. 
ria talvez mesmo sido applaudido em alguns tre- 
Ghos com certa justiça, Se não viésse do Colyseui 


A chronica do primeiro do anno não deve ser 
triste, nem longa: termino-a aqui e por isso com 
uma descripção generosa, que equivale bem a um. 
casal de pers, À 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BULHÃO PATO 


A biographia d'este eminente poeta das lettras. 
portuguezas, devida à pena do nosso illustre au 
Bo sr. Conde de Valenças, será publicada no pro- 
Ximo numero do Occinentt. 


BANQUETE EM HONRA DO SR. MARIANNO 
DE CARVALHO, 


Foi em Junho do anno passado ue 0 sr; con: 
selheiro Marianno de Carvalho para para a Áfrc 
Ea Oriental, em commissio do foverno, Gommis: 
São de que regressou no dia vó de derembro ul. 
imo, sêndo, Vecebido em Lishos com grandes 
eemônstenções de agrado como se deu noticia em 
O monto numero 434, 

Uma commissão composta de amigos & adimira- 
dores “do “ustre extadista, xob a prendencia do 
e eRcnsai ci Sia A muto fa, pesanono a 
Brilhante. recepção e. do bariqueta fem honra do 
sr: Mariano de Carvalho. 

' "banquete renou-£e no dia 24, no salão da 
Trindade! etisticamente decorado para este im, 
sob a dirêeção de Raphael Bordallo Pinheiro, que 
Be desempenhou. com à arte e bom” gosto que 
todos Mhe"reconhecem, 

A paredes da escada « do salão occultavam-se 
sob mnssços de plantas, algumas de rara bella, 
emmoldurondo Dea tápesarias qui cobriam 
poras e janelas do sulhos Em volta da varanda 
ar paleria debrucavam se custosas colehas da In 
dia e nas coluninas que a sustentam elegantes 
irofiheus: Uaemas alritanas enfenados com ô- 
Fes! fetos Ao fundo, sobre 0 palco, vise uma 
floresta aíicana. formada, por plantas daquele 
pele, povoada. de algumas -nves. embalsemadas 
Ba mesma origem. Um retrato do ar. Marianno de 
Carvalho e una bandeira portupuera dominava à 
improvisada forest, Ao ldngo do salão, ns mezas 
formando tridente, tinham logar para 150 convi- 

tambem de muto gosto a decoração dus 


Tor 


m logar no banquete 230 pessons, entre 
as quaes so viam representadas à politica,  funce 
clonalismo official a sciencia, as artes, à imprensay 
o commercio, a industria, ete Q 

Não se póle que este banquete tivesse 
carsster político pelos convivas que a elle con- 
correram, foi antes uma festa de amigos em ho- 
menagem ao distincto estadista reconhecido por. 
partidarios é adversarios políticos. 

Assim assistiram ao banqueta os srs, conselhei- 
ros José Luciano de Castro e Julio de Vilhena e 
ambos brindaram ao sr. conselheiro Marianno de 
Carvalho rendendo preito aos seus altos mere-| 
cimentos. 

Foram. quatro os brindes levantados, sendo o 
primeiro pelo presidente da commissão executiva 
o sr, conselheiro Silva Amado. ao sr. Mariano de 
Carvalho ; o segundo d'este cavalheiro agrade- 
cendo ; 0 terceiro do sr. José 1 uciano de Castro 3 
é o quarto do sr. Julio de Vilhena. Todos os brin-” 
des foram unanimemente correspondidos. 

Durante O banquete tocou a cháranga da ar- 
mada um escolhido reportario. No fim foi offere- 


O OCCIDENTE 


cido pelo quadro typographico do Diario Popular 
um formoso ramo de flôres seccas enlaçado com 
uma grande fita de seda branca franjada de ouro, 
tendo bordada a seguinte dedlicatoria : do ilustre 
conselheiro e proeminente jornalista Marianno de 
Carvalho 24-12 99 — Oferece o quadro Iypogra- 
Plico do Diario Popular pelo feliz regresso de 
V. Ex* Este ramo foi apresentádo do sr. Marian-. 
no de Carvalho, pelo eminente artista Raphael 
Bordallo Pinh 


O MONTE DA GLORIA 


A paginas 219 e 220 do 11 
DESTE, publicimos uma gravura da egreja de Ns- 
sa Senhora da Gloria no Rio de Janeiro e artigo. 
descriptivo do magnífico templo, o que nos forra 
agora à maior de-cripção, tratando-se do logar 
onde aquelle templo está edificado 

O Monte da Gloria, que se ergue sobre a mar- 
gem direita da formosa balua do Rio de Janeiro, 
É um dos pontos mais pittorescos da cidade e dos. 
mais populosos, apresentando uma vista encan- 
tadora ao viajante que aporta à capital do Brazi 


volume do Occt- 


mma 


JOAQUIM LOPES 


Por melo destes horridos perigos, 
Estes Erabalha» graves d temor 
Alcançam os que São de fama amigos, 
An hoáens immortnes, é grãos malóees 


Lemavas-Cato vi, Est. xev. 


Assim eram os que dobraram o Gabo das Tor-. 
mentas, que se foram por esse mundo a conqui 
tar mares, a descubrir mundos. x 

Deram 'assumpto para um poema | immortal : 
venturosos que eternisaram o nome da sua raça. 

Portugal ainda vive d'elles; d'elles, que nem se- 
quer as cinzas existem, espalhadas pelos ventos de 
quatro seculos. 

Vêde, pois, como era preciosa a vida d'esse, 
que ainda em nossos dias nos dava exemplos do 
que ha tanto é passado. 

Tradição viva d'esses heroes do mar, pod 
admirar n'eile toda a grandeza d'aquelles. 

Muitos foram elles, mas a historia só registou 
os nomes dos grandes capitães, 

Os filhos do povo perderam-se na obscuridade. 
da sua origem, mas nem por isso valeram menos. 

Josquim, Lopes, um filho do povo, não escre: 
veu como Fernão Mendes Pinto, um filho, do po- 
vo tambem, as suas memorias, mas a publicidade, 
de nossos dus não o deixou ignorado, 

Que nos console esta conquista do seculo. 

Portuguéres: descubri.vos, deante do cadaver 
deste portugues, que além de ser um humanita- 
rio, é o representante desses leões dos mares, 
quê dominaram  n'eiles com a mesma altivez com. 
que domina no deserto o rei das florestas. 

“Autentas que n'elle a obra foi toda de homanida- 
de, e se não singrou por mares à descubrir mundos, 
como Os seus antecessores, é porque mais não 
havia, é então eilo a descubrir irmãos envolvidos. 
nas ondas, a arrancal-os á morte, a trazel.os á 
vida, é nú luta com o mar, a ficar elle sempre o 
vencedor! 

O mar conhecia-o bem. 

Santa missão a d'este homem, que Deus enco- 
rajou para o bem, depositando no seu coração 
este grande amor da humanidade, pelo qual elle 
se engrandeceu. 


os 


“As honras immortaes é gráos maiores:» 


sem vaidade nem interesse, 

Na sua humildade posto, não o ensoberbe- 
ceram as distincções humanas ; no seu coração 
não havia logar para ellas, € as medalhas que re- 
luziam no seu peito, eram palido reflexo das vir- 
tudes que habitavam lá dentro, muito mais bri- 
lhantes que todas as joras do mundo. 


pop Sie mos diz o eminente poeta Thomaz Ri- 
eiro : 
= Ào pé de taes varões, à sombra a 


sy esta gloria, 
quem podes tu suppór que estava alli? que histo- 


a ES 
ue itoria te pareco condigoa hr d'ei 
oi 
ie desse um companheiro is sombra ds heroes! 
im navegante audas temido era toda par 
que fosse além do oceano erguer nosso Estandar 


um sabio conselheiro 2... um general ea dee 


que désse fama e lustre o nome portuguez?... 


Mas se elle é tão modesto, e o nome é tão singelo! 
Se fosse Gama, ou Castro, ou Pinto, ou Sousa ou 
Melio!... 
se à mingua de appellido illusire, fosse... par, 
conde, barão ou duque, .. em fim um titular! 
se, ao menos do thesouro houvesse um bom sala- 
riol.. 


mas é plebeu e pobre o triste do operario 
E disie — do operario — acheilhe à profissão 
nisto se cifra a údeia e braço e coração, 
Seu nome vou dizer te roubalo a inrstoolvido 
uim Lopes!.., vês tu? nem mais um appellido 
Deidonte do rerrato estava o original” 
Votar a gloria em vida, é raro em Portugals 
pois fez se alli! Por Deus! consola que aos artistas 
Eoubesse o posto d'honra à frente de conquistas, 
que hão de livrar do opprobrio a historia das 1 
É a au. SE, 
livrando da miseria os Miltons e os Camões. 
O velho estava alli, ao pé da sua gloria 
entre 05 seus bons irmãos, ante o sorrir da histo- 


Mas desse honrado velho a grande acção qual é? 
Porque eve honras tas? queres saber porquê ? 
Pergunta aos vagalhões do oceano revoltoso, 
se elle tremeu jámais ante o seu ronco iroso;, 
se as filhas com seus choros, a esposa com seus 
ais, 


com seu escuro a noite, o raio, os vendavaes 
fizeram trepidar 0 velho ante O presagio, 

as luctas, o clamor, às ancias do naufragio. 
Mal que do mar À tera assoma um aí de di 
na salvadora barca o homem salvador, 

Já corre sobranceiro ao horror do cataclismo 
salvando à vaga é vaga abysmo sobre abysmo ! 
à corpo sem vigor, que a ônda ia tragar, 
encontra um braço, um lenho, e sobre 


h 
Ganhou (que os traz ao peito) habitos e medalhas, 
nunca matando irmãos, mas a rasgar mortalhas ! 
Olha a distancia, ó mãe, que vae de heroe a heroe; 
um mata, outro dá vida; um salva, outro destroe; 
Que é de que em prol de irmãos a sua vida em 

7: rustica PrEBR 
ninguem na turba 0 vê! pois se a justiça é cega ! 
do filho, pois do povo, o povo ennobreceu ; 
mais que reses mercê o povo ao povo deu, 
Quando orares do pés do celestial monarcha, 
roga-lhe ampare sempre o remador e a barca le 


E Deus protegeu sempre a barca de Joaquim 
pau proa pr q 
NOTAS MOGRAPRICAS 


Joaquia Lopes era natural do Algarve. Nasceu 
em Obi a TB e umbro de 1798 ou pe era 
um pobre pescador, Francisco Lopes, que, ni 
deschrou de o mandar à escola, onde dprendeu a 
ler “e a escrever, torta rara mos que. Seguem a 
Pobre vida de pescadores. 

'A0s dez anto. porem, deixou a escola e foi 
para o mar pescar, estretár relações com aquelie 
aundo d'agua, teatro das suas futuras prósgas: 

Do Algarve passou a Gibraltar onde não colheu 
bons proventos do seu trabalho, pelo que voltou 
2º Poupa a” exercer a. sua profissão. em Paço 
dárcos 

Boi aqui que elle aprendeu a cinhecer bem a 
barra de Lisboa e alcançou o ser nomeado remar 
dor da fla do Bugio, em 1830. 

À ua inrepde & Corgo gantaram-he a 

reponderanci.nOs seus companieitos à ponto 
BeBles o acelamarem patrão de fala, em 1855, 
por flleimento do que accupava este jogar sen: 
Ro Jonquim Lopes o mais novo dos remadores 

"Já então elle inha praticado actos de abnega- 
cão o coragem, salvando “a vida de dois rapates 
Erestes a aifogirem-e no pequeno rio de Oeiras. 

O ia era de festa 6 O pve folgava no arraial 

ando sé espalhou a notícia do perigo em que oé 

oi rapazes Se encontravam ao” atavessatem O 
Fo a viu. Das centenas de pessoas que lamenta. 

o caso aingem xe aventurava da. salvar Os 
desgraçados; oi Joaquim Lopes que correu em 
o, é aurando se á agua vestido. como 
vistimas à morte certa que se 


lhes approximava. 
Foitte o primeiro triumpho de Josquim Lo- 
es, do qual se seguiram tantos outros qual d'el- 
Emas riscadamente conquistados. 

Na torre do Bugio salva um sargento de vere- 
ranos, que uma onda envolvera é estava prestes 
a sepuliar no abysmo. Foi em 1828. o 

Depois salvou as tripulações da escuna inglera 
Howará Primorose, em 1856, e em 1859 parte de 
tripulação de outra escuna ingleza à British 

ueen. 

(O pomar ingler econdecorou Hon quias! Lopes 
por estes feitos humanitarios, 


Tambem foi premiado pelo governo hespa- 
ivo por ter salvo 05 tripolantes de um navio 
desta nação. 

Muitos outros factos teriamos a mencionar se 
não nos faltassem dados exactos, e o espaço não. 
nos fosse limitado para estas notas biographicas 
do velho maritimo cuja vida é uma epopeia dos. 
mais heroicos feitos humanitarios. 


O runemaL, 


O funeral de Joaquign Lopes foi uma verdadei: 
ra demonstração publica do alto apreço em que. 
eram ridas as suas excepciondes qualidades. 

À elias se associou desde o chefe do Estado, que. 
mandou o seu yacht Amelia seguir na esquadri- 
lha, até ao mais humilde filho do povo que se en 
arporou no funebre presto. 

dia estava chuvoso e de vento rijo, Era a 
tempestade que saudava com os seus rôncos fera, 
zes, O cadaver d'aquello que tántas vezes a ven 


pes 

Os srs. Antonio Ennes, ministro da marinha, 
Marquez de Fronteira, duque de Palmella, Fran- 
cisco Costa, Jayme Arihur da Costa Pinta e o sr, 
presidente da camara de Oeiras é João da Cruz 
empregado do Salva Vidas pegaram ás boras do 
caixão, desde a humilde casa, de Joaquim Lopes 
até ao embarque no Salva Vid 

A fanfarra de Oeiras seguia o prestito tocando 
uma marcha funebre a que 0 sibilar do vento e 08 
bramidos das ondas faziam um singular acompá- 
nhamento. 

No mar à vingem foi dificil e só pelas quatro 
horas da tarde" chegou ao Arsenal O fluctuante 
contejo. 

No Arsenal foi fia a encommendação do cora 
po na capelia de S, Roque, « depois y cortejo se- 
oia para o cemiterio Ocidental sendo 0 fárstro 
transportado em uma carreta conduzida por bom- 
beiros e marinheiros, que assim prestavam home- 
nagem ao valente humanitário. 

o prestito jam os cavalheiros que já menciond-, 
mos e os srs, Thomaz Ribeiro, ministro das obras 
publicas, Marianno de Carvalho, Baptista de Ani 
“rade, Eduardo Pinto Bastos, alumnos du Escola 
Naval, jornalistas, corporação dos carteiros, bom- 
beiros da Imprensa Nacional com uma corôn, es- 
cola Fernandes Thomas, banda Guilherme Cos- 
soul, e muitos cavalheiros de distincção que to- 
dos esperavam o cadaver no Arsenal. 

O POVO aguardava nas ruas a passam do pres. 
tito ao qual se reunia engrossando o cortejo. 

No cemiterio estava uma força do regimento de 
caçadores nº 2 para prestar as honras militares 
a charanga da armada. 

Era já noite quando se concluiram as ultimas. 
“ceremonias frouxamente iluminadas pela lua, en- 
coberta a espaços por furmidaveis nimbos que se 
esfumavam no firmamento, — 

A tempestade fazia o seu cortejo no que ali i- 
cava descançando em pas. 


Caetano Alberto. 


—— raras — — 


NOTAS DA CAPITAL, 
5 « 
UM CARRO rUNERE 


Aquelle carro fez-me uma impressão diabolica, 
Negro e doirado, a caixa curva é pequeno assento 
sobre um cruzamento plano de ferros, grandes rô» 
das salientes, deselegantes, tudo me dava, uma im- 
pressão obumbrosa, como se sentisse o choque de. 
uma descarga eletrica no fundo negro de uma ca- 
tacumba subterrânea. 

às visões dos pesadellos, dantescas imagens 
talhadas em fumo espesso que se esvae lenta. 
mente, os tremulos infantis do terror das lendas, 

ssarâm. no me geebro como um bao do 

feno, rapido, mystérioso, pesado, emquant 
carro; lento, caminhava entre as als dos tocheiros 
i'uma oscilação phantastica de monstro mal des- 
"a. frénte ia o caixão, coberto por uma tola 
e ja o 

de vellodo negro esteliida a oiro. Tudo silente. 
Os pannos osailavam com O carro, e as franjas, 
em pingos de oiro, fam embeber-se, aos lados,na 
lama que adherira ás rodas. 

Uma impressão mais viva, veio então despertar 
em um abalo convulso os meus nervos já excita- 


5 O OCCIDENTE 


O BANQUETE. EM HONRA DO Sk. MARIANNO DE CARVALHO, NO SALAO DA TRINDADE — 
(Desenho de L Freire) 


24 DE DEZEMBRO DE 1850 


O OCCIDENTE 5 


MORTE DE JOAQUIM LOPES, 


(Descako deL. Freira, 


O OCCIDENTE 


dos; vira dois olhos no carro, dois olhos grandes, 
frios, inexprestivos, ftos: nó cadaver que ia À 
frente. “Tam um brilho de aço em lamina, ge- 
tado é cortam. O E 
immovea nas cortinas pretas les seguiam to- 
dos os movimentos do caixão, sem demoverem a 
fixider, sem pestanejarem, porque não nnham pal 


elles oscillavam egual- 
mente, com uma lentidão de cruêsa, uma ironia. 
de ferro involvendo aquelle corço n'uma hypnose. 
“que O prendia, libertando-o. 
E lembrei-me como seria um martyr, esse que 
al ia, immovel, entre as tabuas do caixão, se sen-. 
fisidez Peptante de aquelle olhar, prenden- 
para o levar á campa, Como elle sentiria 


do-o 
desfibrarem-se-lhe as carnes, lanharem-se-lhe, os 
Ossos, e, afinal, como 0 seu cerebro latejaria num 


nervosismo de terror, vendo aqueles olhos vitrifi- 
cados lampejurem, como rindo do seu tormento. 

Veria bem as compressões da sua alma latente, 
as tonturas lutejantes do seu coração, desenhadas 
nfuma espelhação irisada, firme, no fundo sombrio. 
daquellas retinas bassa 

Houve um momento em que julguei ouvir uma. 
pancada dentro do caixão. Imaginei que o morto, 
atormentado pela fixidez dos olhos do carro, er. 
tera os braços para os amaldioar, não se lem- 

rando que o caixão lhe aprisionava os membros. 
No mesma instante, uma desegualdade do solo fez 
abalar um pouco mais o carro, € as cortinas de. 
oleado preto, enrugundo-se, encobriram metado 
dos dois vidros. Dir seria que um riso cacarejanto 
de velho os agitara, dando, por instantes, palpe- 
bras áquellas duas pupilas, como para responder” 
ao movimento putativo do morto. 

E então aquelia caixa preta é recurva, como 
uma garra de breu, pareceu-me um craneo phan- 
tústico que se animava ao clarão demoníaco de 
um cerebro maldito, como se um pesadelio de. 
Dante, num cõro de maldições, viesse vibrar à. 
ultima nota de hallucinação no meu espirito diluído. 
em nevrose, .. 


Agora era eu o morto, um morto vivo que sen- 
tina prisão ironica d'aqueiles olhos a sondarem-me 
à alma, querendo arrancar-me tudo O que eu t- 
aa de bom dentro d'ela : rosas, astros, amores. 
= toda à canção estridente de uns vinte annos 
completos, fumo que o sol da tarde Joiresces ». 

Lento, à noite descia, A manha foliginosa das 
nuvens “adensava-se. nfUm negro fumono de car- 
vio pulverisado, onde. escorria. o vermelho san- 
uíneo do Poente outumnal Lisboa estava ruídosa. 
as de macadam, emonadas por o ultimo 
chuveiro, mostravam desigualdades espelhosas de 
Juma, como. um trecho de rio, cujas maretas se 
tivestem momentaneamente lodificado, À luz dos 
candeeiros publicos accendia fulgurações extra 
nhas no lodaçal, em um frouxo pittoresco de fogo: 
de gamtemo. 1 - 

9 sarro, lengo e lento, andava. À attracção de 
aquélie morro, Fanebre” ivolverarmey é au ses 
uia-ó, silencioso, voltando-me à espreitar-he as 
pupilas. malditas, intentando fugir lhe e sentin- 
dorme preso, preso sem saber à quê, mas mais 
Seguro, más cruelmente preso do que o cadaver 
estatelado no caixio. 

Agora os vidros dividiam os olhares. 
pelo cadaver, “como” querendo. junetarinos. no 
mesmo destino funebre je eu em Vão bramia su 
damente conta ele, em vão sentia estorcer-se-me 
alguma coisa intima”: — ja, seguia na lentidão do- 
orosa dos. condemnados, que” caminham para 4 
morte, 

Pensei se aquillo não seria 
um visionamento nevrotico, 
falsa lucidez, quiz approximma 
Empuraram-ine quando as rodas muto caro 
gar os pés. Sentia-me extenue a loca espiritual 
relectra-se no meu Organismo em una verei 


cunsão de abalos. 

É comecei a senti uma Compaixão doi 
funda, incomprehensivel, pelo mmorio Seia 
vía. rapariga, uma hystérica de Gesoito gicese 
morta com à lhz do proprio deslumbradto Eros, 
DE o caixão, oblono, pareci-me ano dino 
já, sob a toalha de velludo negro, mais deheado 
mais estreito, com um não sei que de qicido 
rigida a contrastar com à lugubre Brutal Eso a 
carro, Ê 

Era com certeza uma rapariga; eu va-ajáaira- 
vez do caixão, com à dupla vista do meu sons 
dspestco 

evava uns vestidos alvos como a vernia polar, 

as mãos sobre o peito, e a sua decompos 
Senda à Hlores de larange 

flores de larang EacEs 

Imjineia quasi uma Santa Ceci, boiando à 


mine 


penas uma ficção, 
tum momento dê 
me mais do carro, 


tona dos estofos de damasco do caixão, o corpo 
alvescendo em tons de cylinda, entre a toalha mys- 
tica dos cabellos de alcaneve, e no rosto a expres- 
são de um sorriso, gelado quando entremostrava 


pie 
Ras DE 
mis OR 


o do assassino e o do violados selvagem de um 
corpo que «eu cingira n'uma momentanea febre 


xando cobrir por aquelle manto de velludo negro, 
é, ma anciedade fonabre da sua aspiração, eu se 
tia-a oscultando atravez da tampa do caixão o ary- 
thmo de uma dor que me devia irmanar com esse 
corpo, para todos frio e inanimado, para todos — 
cadaver, menos para mim que o sentia halar nas 
preces do soccorro a que o meu espirito alluci- 
nado se abria com luminosidades incensadas de 
capelia accêsa. 

E na abstração momentanea d'aquelle grande 
sonho, que arrancou do caixão negro um punhado, 
radiante de lírios immarcessíveis, esqueci o carro 
cujo olhar vitreo me continuava à ftar, com à ia- 
sistencia indefinida de quem esmaga sorrindo. 

uma musica surdinada de dentro de 
aquelia tumba, uma orchestração suavissima 
do chôro de Maria da Magdala e da ladaini 
matinal da Primavera, que só poderia comp 
r-3€ do som que uma rajada de aromas vermes 
fizesse vibrar numa campanula de crystal. 

Devia ser uma santa, essa morta, para assim 
me fallar de entre o escuro oblongo do caixão 
naquela voz que só as rosas e os violinos falam, 
devia ser uma santa, devia, porque não era amor. 
O que eu lhe votava, era uma adoração latente, 
incognoscida, que nos dobra os joelhos em frente. 
dos olhos puros de Maria, e da fronte purificada 
da rameira de Bethulia 1 


Principiava a chover. Uma sensação estranha 
despertou-me d'aquelle allucinamento somnam- 
dulico. O crepusculo afundira-se na enlodação de. 
chumbo que barrava toda a orla do horisonte, e a 
noite caleava nuvens sobre nuvens, n'um adens 
mento tragico de escuridão. Foi então que lu 
qando um ultimo olhar aos olhos do carro, vi duas. 
Rotas de chuva, irisadas pela luz dos tocheiros, 
correrem simultaneamente nos dois vidros, como. 
duas lagrymas, enormes... 


Lisboa 


Joãa de Castro 


——aeperma 


SCENAS BURGUEZAS 


E: ponsiél que alguns dos leitores este! po- 
quend estudo “do Velho. tofirimento Human 
que na phrase de 3, P, Marat tinha muis de seis 
E agifo == vejam mile personagens eis ou 
menos intencionaes. 

ão é porém, 

Não ol ua a intenção do auctor, por fso que, 
longe de redigir um Melo antes sé propos à 
erever um livro util. 

A ssa eapltação, 
porta como, cova fascinar por cer phrasos 
Age ouvia é outras por ela croddas, e Ser caeus 
deem se preoceupãe um 16 momento de que ai. 


Uma nota para finda 
Ha poucos annos, Henri Tissandier, tratando do 
caso Pot-Bowille de E. Zola, dizia das suas 
mais brilhantes criticas * 


E qualquer, ao saber da sua rabugenta ph 
iss poderá vir deitar por terra o vosso edi 
Simplesmente, porque lhe dessgrada que o seu 
homionymo, elo. não seja um heroe magnani. 
mo, grândioso, extrahumano. » 

Com que direito? em vinude de que ab- 
surda Convenção, não pertence um nome a todo 
o mundo?» 


Isto assente, vamos com toda a serenidade de 
espirito, de quem tem uma consciencia, apresen- 
tar o nosso trabalho à imparcialidade pública. 


ronque se É mau 


No seio de uma família honesta da peque 
hurguezia lisbonense, aínda civada de todos 
defeitos organicos das actuaes edtcações na cia 
se media, vivia uma creança de pouco mais d 
dezoito annos, e que deveras nos preocupou. 
espirito, creando elle a convicção de que tar 
bem nos pequenos meios se concebem aspiraçõe 
grandiosas de uma verdadeira heroecidade, aindil 
que estranguladas pelo interesse mesquinho 
Vis orientações. 

Infelizmente, a indecisas educações, pessi 
comprehensão da belo, é espirito iresoluto d' 
tes fracos seres promptos a exaltar todas as im 
fsssões que irreflctidamente recebem e per 
lham, se devem os fictos que ordinariamente de 
nominamos desgraça ou fatalidade, De “resto 

juasi sempre obsecados por uma religião decas 

lente que os não conforta, não possuem também 
um raciocínio forte que os abrilhante 

Porque, devido ao consequente  desmoroni 
das crenças d'um seculo que, 0 findar, revella 

eriodo de transiegão em que não hyvêndo con 

ança no antigo, no que passou, por desauctor 
do é decretado inoffiante, — não póde tambel 
haver firmeza ainda nas novas affiemações do 
chega da epocha que avança, embora esta venh 
cheia de esclarecido positivismo, por isso que ta 
asfirmações no calm por ora no animo de o 

À vida que se nufere nos pequenos centros d 
civilização. produz, geralmente, uma exstenci 
sem norte, sem objectivo, sem fim proposto, Há 
bairros em Lisbon que, — seja devido, no seu el 


peramento 
dos nervos 


À influencia que no sangue póde ter o climay 
alimento, a temperatura, avalia se d'um modo cl 
ro pelos 


Emfim, milhares de exemplos se olferecem at 
nosso espirito. 

Portanto, porque motivo pois, um mau alíme 
to, que tanta vez produz irritações. intestina 
orais não produzirá tambem iritaçõos moraes 

im mau clima que tanto póde enfraquecer, é at 
deteriorar, o sangue, — e à temperatura que tam 
to influe nos nervos !— não serão motores dé; 


orque nobres dese 
não encontraram echo no seepticismo na epochi 
ou porque altas aspirações não tiveram auxil 
tags desejos e taes aspirações devem condemnd 
se e serem calumniados 

Eis à moral de hoje. 


i 
Tvros x Costumes, 


Num dos bairros de Lisboa em que mais p 
tente se torna o que vimos de apontar. vivia a 
milia Carrilho composta de múrido, mulher eu 
sobrinha. 

“Alojados no terceiro andar viviam numa df 
sas habitações mal ventiladas, com quartos no 
da cosinha, o que tanto póde ministrar bom 
lor como tambem uma boa dóse de rheum! 
tismo. 

Mas, diziam-no todos, a casa era ho, tinha u 
della vista, e atia Genoveva viuva do major Bent 
e irmã do O acrescentava : 


O OCCIDENTE 


E) 


co De mio, bob, Pois então, Ora rejam + 
uma casa com bomba no. pé por causa dalgum 
ingendio que haja! Um fogo. x 

E continuaçaa sua catadupa de palavras, muito. 
enthusiasmada e contando pelos dedos - 

— Quanto à ar não póde ter melhor: vê-se o 
Castello, a Penha, à Graca, o mar até à torre do 
Bugio. E depois por aqui passa tudo, o carro da! 

| carne, a carroça do vinho, padeiros, americanos 


ara toda à parte... Até os Pipres começam tams 
em agora à passarem. 
E a boa velh 


vota depois de despejar, com um 
desassombro que surprehendia, t$do este estylo 
selvagem que faria morrer d'uma apoplexia. ful- 
inante Antonio Vieira, Macedo, ou Rebello da 
Silva, se à ouvissem, sentava-se” doutoralmente 
enterrando-se nas suas amplas carnes à custa dos 
gemidos de uma grande cadeira de verg: 
to contente de si fictava tudo com Os s 
Pequénios, buliçosos, de viveza esverdeada, felina, 
que lhe illuminavam a cara gorda, avermelhada, 
replecta de velhacaria besta. 
Vo bretado, aflemava la na sua canimblesca 
linguagem, tinha uma adoração pela pequena Car- 
silho, à Emasita ; todas as noites pedia a. Deus 
Nossa Senhor, para que nunca faltassem a esse 
amginho os que até aquella data lhe tinham servi- 
do de paes ;— sui irmã D. Joaquina seu cunha- 
do Florencio Carrilho. 

Por tal fórma se ausenta de certas cabeças o 
raciocinio, que, não entrando ahi a menor par- 
cella de esthetica ou simples criterio, o senti 
mento do altruismo apaga sé, chegando elles no 
seu estupido egoismo a commetter indignidades 
com à mesma naturalidade com que praticariam 
actos meritorios. 

Kra assim que a irmã de D. Joaqui 
nhora D Genoveva como todos diziam, 
mente a Deus, produzia toda a quali 
xeza com um” socego que maravilhavu ! muito 
oradora era sentenciosa, não pelo ajuizado do que: 
dizia — coitada | — mus porque dava sempre sen 
tenças como disia o Mario Guerreiro. 

D. Genoveva é um vulto, é um typo na fami- 

característico da epocha. Florêncio Carrilho, 
fora outros tempos, em moço, um estes espirt 
tos sem elevação, preoscupando se sômente do. 
modo porque deveria vestir bem uma calça ou 
um fracik Assim tinha passado, consoante as epo- 
“has por tau líom dandy- masker ; porém o que 
assombrava era não só querer ainda sel-o, como 
convencer os outros de que aínda o ea. 

Jactava-se o elegante Florencio de conhecedor 
de tolas as virtuoses da nossa gomime, mas o que 
decorto ninguem acreditava é que O fosse por ex- 
periencia propria 

Apesar de permanente candidato a brasseur 
dl todas as damas da grande socicdade lisbonen- 
se, apesar mesmo de se lhes apresentar como in- 
timo, e mais ainda, como Mentor dos rapazes es- 
troinas, e de se indicar a estes sopezando echos 

ivados de particularidades de alcova, que ouvira. 
ds erendas, — nem elles nem elias o tinham, por 
muito iniciado nos mysterios das cabines, ». Dlese 
sas seductoras bocetas perfumadas em que a luz 
é côr de roza ou azul saphira....; onde a voz 
amortece sob estofos de pelid, & 05 passos mor- 
tem na féipa dos tapetes de Smyrna ; formando, 
todos estes murmurios e tbieta, um umisono em 

Os nobres Cásm é as fragcis se entregam, em. 
completo abandono de si mesmos, como Sé voas: 
sem da terra num phantasioso aereostato para 
regiões intangíveis dos gozos prometidos e Ma 
homer. 

Não + o bom do sr. Carrilho era recebido em 
Polias casas é sobre tudo, como diria 0 atctor do. 
AntesCilristo, «faltava-lhe à linhas 

Eis O homem a quem estava entregue a educa- 
são é deteza da alma de Ema ! 

D. Joaquina Carrilho era uma d'estas creaturas. 
excessivamente. dominaveis e que nas grandes. 
provações vão até ao mublime, ou até à ultima de- 


gradação Fazem lembrar os soldados “do ever. 
to eita que ve é id (e qe 


“horas debaixo. 
Camaradas um a umose 


rque morrera-—proce. 
feria contra a disciplina, são- 
entao dês pi, nd que vino 
aecenderia vellas à todos os santos, choraria tios 
de lagrimas, mas... se para evital à fosse preciso 
Tealisar qualquer acto que ainda ninguem tivesse 
praticado, ou que esse acto não fossE do voto do 
Seneral Ácscio Simões, da mana Genoveva e do 
ist Florencio. .rque Deus lhe perdoasse--não o 
fazia 1 0 que se não diria depois! 

Mario Guerreiro, assíduo commensal da casa, 
considerava-a perdoava-lhe mais por amor a tudo 


que vivia na alma de Ema do que realmente pelo 
motivo de D. Joaquina 6 mere: frequeza só 
merece benevolencia ou perdão. Às grandes qua-| 


lídades de esprrito, essas sim ! que impóem ado. 
ração e promovem brilhante ardor. Comtudo Ma- 
rio Guerreiro pensava, e era isto que absolvia a 
D. Joaquina, que se fosse possível amordaç 
tia Genoveva, saber mais sentenças philosophicas. 
do que as expendidas pelo general Acacio, expro-. 
bar ao Carrilho 9 seu procedimento de barão 
feudal, pensava, dizemos que se alguem tal con- 
seguisse então seria facil passar esse Rubicon 
tornando D. Joaquina uma senhora de juizo é tal- 
vez uma bôa educadora para Ema Carrilho. Po 
rem isto, sabiam-no todos, era impossivel. 

Ora com taes directores espirtuaes devemos 
confessar que Ema necessitava de um talento ex- 
traordinario, ser quasi um genio, para encontrar. 
em si a chamma que a fizesse brilhar. 

O general de diviszo Acacio Simões, comquan- 
to homem de espirito fino, attentára pouco no 
meio que pisava é ali vinha frequentemente por, 
que, sabia.o, lhe chamavam a providencia da. 
quella familia é o tinham por homem de elevado 
espirito. 

“mim, O general Acacio Simões, conselheiro 

de 'S. M quando duvidava de sh da sua bondade 

grande finura de espirito, ía conven- 

de que tinha estas duas nobres qualidades 
em casa dos Carrilhos ! 

Um pouco cynico, o general, era ainda uma das. 
belos figuras marciges que servem de ornamento. 
nas Festas regias ; alto, pallido, sorriso estereoty- 
pado sob o farto bigode, era o que as mulheres. 
dizem «um homem distinctos. Acacio não dese 
gostava de ouvir, ás vezes, a velha parenta Geno- 
veva dizer-lhe com um tom avelhacado, 

— U que aquillo foi, em tenente, sabe-o este, e 
apontava, muito treménte, para o tecto da casa 0 
seu dedo minimo. 

Resta-nos uma orfisinha, neta de D. Genoveva 
—porque esta já havia enterrado 0 filho « à nora 
que tinha o mesmo nome da Chartreuse de 
Parma de Frederico Beyle, é de quem Ema tr 
tava frequentemente ; porque D. Genoveua 

se velha, é já sem geito para tratar de crean- 
ças, 

É eis as primeiras partes da companhia que va- 
mos apresentar em acena. 

Quanto a Mario Guerreiro em breve o apresen- 
sentaremos, porque elle, melhor que ninguem, nos 
dará a conhecer o bello perfil de mulher que fiel- 
mente copiamos. 

Ora, como nós affirmámos que de fracos ou 
Sortes era a unica maneira de classificar os indivi-| 
“duos perante os factos, vamos deduzir: 

Todas as diversas forças naturaes, — como o 
sentimento, O meio, € O temperamento— que pela 
inflexibilidade da logica formal determinam natu- 
ralmente a linha de conducta em cada ser, São 
snbordinadas a leis fataes como à rota d'um  dar= 
do, Acontece, tantas vezes, sem um motivo vir 
dente, accusarmos ontrem” certos de sua culpa 
que não admira que o dr. Vulpian, diga que a 
nossa espinal medula é um animal dentro d'ou- 
tro 1, E porque não confessamos francamente que 
nos enganaios É Por orgulho umas Vezes, or 
ignorancia quasi sempre. No segundo caso somos. 
“fracos, é no primeiro ainda estamos longe de ser. 
o que o grande Goethe ? chamou a Diderot. Em 
conclusão não somos fortes 3, 


(Gontinsay 


NOVIDADES E SCIENCIA 


Nova Lios ne xrraes.— Um engenheiro de New- 
port (Kentucky) acaba de descobrir uma nova liga 
de metaes dotada de propriedades maravilhosas, 

E" formada de ferro temperado, cobre, aluminio 
e uma liga de bronze e d'um dissolvente. 

E" um producto directo da copellação (afinação), 
sem recozimento e, todavia, póde ser soldado 
batido com o ferro. 

Segundo o Echo des Mínes et de la Metallurgie 
o inventor crê poder fabricar esta liga por pre 
muito. mais baixo que 0 ferro ou 6 aço maleaveis. 


+ Porque às vezes acima de 1 


móda em mosso orga- 
sismo nervoso à spimal- medo 
Fepro 


parece qm outro cer 


E esuna-são. 
2 celebre pis moderno Pompeyo Ginoer no 
seu livto La afor cr e Diabie diz que Bem é Maj não 


AStstem senão cormo termo de relnçã 


CossERvação DA CARNE E DAS MATERIAS ANIMAES 
—Eis um processo empregado na Australia como. 
verdadeiro conservador da carne. 

Prepara-se uma solução de sulfito de cal no 
acido sulluroso e estende-se sobre carne, O bisul-. 
fito de cal a preserva dos ataques da mosca é lhe 
conserva excellente aspecto. 

O seu emprego não apresenta nenhum per 
porque uma parte do acido sulfuroso se volatília 
€o sulhio se transforma em sulfato de cal ou gesso 
corpos inofensivos, como 4e sabe. 

ima simples lavagem bastará no entanto para 
tirar completamente o sulfto no momento de pre- 
parar a carne. 

Este agente de preparação é particularmente. 
precioso durante os calores da estio. Pode-se re. 
commendar mui legitimamente. o seu emprego 
Encontra-se no comercio em solução mais ou 
menos cencentrada contendo: 


Sulfto de cal. = + 3693] Nas 
Acido sulfuroso... 2 aogô | Nº 
Sulio de cal... .tsuiiss tits uti | sa 
Acido sulfuroso.v.visirsteavos 3op | Nº 


Conforme a concentração que seja precisa para. 
a conservação da carne, por mais ou menos tem- 
po. 


O rivicomonerro rLtcrRco maxzi— A marie 
nha italiana está fazendo em Magdalena experien- 
cias defimtivas com o télégoniometro electrico de 
grande base, proposto por Mazzi, Inventor deste 
"A estação principal estbelgcou-so ma fha de 
Caprera na bateria dos Stagnoli armada d'obuzes 
de 38 para o tiro indirecto. Está bateria foi cons-. 
truida no fundo de um valle e é separada por 
uma cadea de montanhas do lado que ella deve 
defender. 

Dois observadores oceultos nas arestas das. 
montanhas, a cerca de 1 Kilomeiro da esquerda € 
direita da bareria observam com oculos d'alcançe 
o mavio inimigo, Esses oculos estão munidos de 
um aparelho electrico especial que registra 08 
menores movimentos e os transmite abtomati- 
camente á bateria, Os desvios angulares dos oc» 
culos são indicados sobre um plano ou 10:000.º 
pelas agolhas cuja intersecção determina a cada 
instante “a posição do navio em relação à bateri 

O navio “inimigo será portanto coberto duma 
chuva de projeteis sem que possa atirar sobre uma 
bateria que hão vê e que nto tem precisto de 
ser protegida por obras d'rte de defeza indispen- 
saveis às baterias a descoberto. 

Estas experiencias parecem ser coroadas de 
successo — diz la Révue du Cercle militaire — 6 
teem sido dirigidos com os maiores applausos pelo 
almirante Labrano. 

Primeiramente fizeram-se contra os navios est 
cionarios, depois contrá navios em movimento 
dando tanto n/um como n'outro caso resultados. 
muito satisfatórios. 


REVISTA POLITICA 


Diesta vez tambem nos chegaram as ferias do. 
Natal, Assim o determinou o director do Occr- 
DERTE, nO túmero passado, coisa emfim com que 
os leitores nada perderam e antes panharam, Fe 
cebendo as paginas selectamente literarios é ar- 
tísicas que o ultimo numero lhes forneceu, 

De facto é muito mais apetitoso e ngrúdavel 
pensarmos nos perús e nos clowns do Circo, do 
que na indigesta política dos nnssos dias, muito 
os ndigesa e nociva que todos o pápos de 
perús recheados, ou as perigosas cambalhotas dos 
tados clowns. 

Sobre isto crémos que ninguem tem dovidas,a 
não serem aquelles a quem as varias indigestões 
& cambalhotas politicas tem dado pão para a ve- 
Ihice é tributos para o paiz. 

Como, porém, o numero d'estes é menor em 
relação ão numero dos que fornecem o necessa- 
io para as taes indegestões e cambalhotas, temos 
que m'esta hora ha muito máis gente que se preoc- 
cupa com a perna de peru que deve saborear no 

ia de Anno Bom, do que com 9 discurso da co- 

a. gue no dia seguinte hado ser proferido na 
Dai o gódere er pare a a 

56 pôde esperar menos perú para 4 
mera é mais desiluvões para a sua já alicente 
descrença, e então antes. perá e os pelhiços. 

Mas, emfim, nós é que não podemos deixar 


O OCCIDENTE. 


cumprir o encargo que tomamos de passar em re- 
ista O quê va por este pequeno mundo da poli- 
indigena, é, portanto, não temos outra réme- 
dio que voltarmos à vacea fria do inglez, que ha 
um anno a esta parte é o pesadelio constânte dos 
nossos dias & das nossas noites, como o monstruo- 
so deficit do Estado é 0 gaudio dos agiotas e pos 
suídores dos titulos do emprestimo de D. Miguel. 

Por uma d'aquelias incoherencias que tanto se 
répetem na vida do homem como na vida das na- 
Sões, acontece que justamente quando o pa 
atravessa uma dolorosa situação financeira. é que 
elle vae pagar uma divida que não reconheceu em 
tempos mais prosperos, e ahi está porque o mons- 
truoso def, as dificuldades do Mhesburo, a pe. 
zada divida fuetuante (que só assim se chama por 
irrisão astenta a presistencia com que vive entre 
nós) são o melhor agente que os possuidores dos. 
titulos de D. Miguel acharam para fazerem valer 
aquelles papeis que compraram a pezo. 

E pegar ou largar, e 0 thezouro disse : pego. 
Podera para grandes males grandes remedios já o. 
disse não sabemos quem, talvez algum que estava 

s. mesmas. circumstancias que 0 thexouro pu- 
blico, talvez, 

E é assim que nas actuaes circumstan-ias o paiz 


cousa é sô é pena que os governos tenham descu. 
rado tanto é tanto à defeza das colonias, que sé 
chegasse uo ponto de ser necessario este sacrificio. 

Não nos deteremos mais sobre este assumpto, 

pe tem sido suificientemente historiado é é ve. 
lho, e porque o papel em que escrevemos nos sz 
tá indicando o limite desta revista a que temos 
ainda acrescentar algumas palavras sobre uma 
outra questão diplomática que está pendente com 
o celebre Estado Livre do Congo. 

Já aqui alludimos à esta questão e o leitor sabe 
em quaes as pretensões do citado Estado ás ter. 

Ano: lomacia deu fóros de potencia 
ao tal Estado e não contente com isto reconheceu 
á Belgica o direito de reforçar as pretenções do 
mesmo, e d'ahi resultou que a questão é muito 
mais com à Belgica do que com o Estado Livre 

lo Congo, 

Postas as cousas m'este pé já se acha nomea- 
do por parte da Belgica. um representante para 
tratar a questão junto do governo portuguez, fal: 
la-se em varias arbitragens para resolverem O nes 
gocio até á ultima instância, porque emfim o que 
à eígica quer para o seu Estado Livre do Congo 


vol. este excellente periodico, o primeiro que, 
Seu genero, se publica no pais 


Ante Musitat. Revista quinçenal de musica, 
teratura, theatros é Bellas-artes, director lter 
rio João de Mello Barreto, proprietarios Moi 
Junior 4 Rodrigues, Lisboa. Acompanha 
numero a musica da valsa Auge d' Amour de El 
le Waldicufle, Excellente publicação. 


Caratooo 1x4 69, Karl W. Hersemana, librai 
unciênne er moéme à Leipzis Konigst à. 
wros antigos é modernos sobre historia de Hesf 
nha e Portugal. Esta livraria envia os seus catal 
gos a quem os pedi 


Postacações ma Compaima Naciovai 

Astrunomia Popular, de Flammarion. 
46. Preço Ro réis 

A Terra Ilustrada, por O. Reclus. Fasciculo, 
Preço 100 réis, 

Linda de Chamcumis, por A. Ennery, Cad 
neta Sy Preço 6o réis, edição ilustrada. 

O Diabo na Córte, por Ortega. y Frias, Cadi 
meta né 13 (folhas 31 a 36, 2º Vol). Preço Gr 
edição illustrada. 


vas dar uns oitocentos contos por papeis que tem 
sido o joguere de agiotas & que O Eorernd porta: 
guez de ha muito devia ter remido,locrando pa 
faiz o que vae agora ar d ganho os mesmos 
4 É a novidade mais importante dos ultimos, 
ins, novidade com que afinal ninguem sé alvoro: 
ou em Portugal, onde parece que não ha fumos” 
de ta tits & pole de resto, veto aco 
nota. muto. mais grata pará 
dreise nacional, de qui catrbiaio 
prestimo de trinta é seis mil com 
Assim solver-se-ha a tal ereta dida luctuante, 
que aperar de cortada rente; crêmos bone asas 
Dentará de novo, Porque as raizes dão for Eco 
chão não será salgados 
Voltando à questão insleza, coatindam os pre- 
gorativos para à expedição miar que deve Pos: 
tir. para Moçambique quando Deus é cs hosbas 
agissrem, SÊ até Napparecem opiniões contas 
ias à expedição, de que elia nada vão fazeo ir 
Óra nós, não estamos muito fora destas ediias 
sob o ponto de vista guerreiro, pel simples sis 
de que quando à expedição lá chegar não eucio 
aro ini aaja pes boas parade rs. 
“a fel aliadas mas como a mesma expedisão vão. 
é fp guer=a a Dons e ado NR 
mente occupar os territorios que os. sulbditos “de 
Sha graciosa magestade nos querem roubar. em 
tendemos que a expedição: sempre fará alguma 


Estava contructado um em. 


(Segando uma phitograptial 


E assim vae Portugal despojando-se do seu im- 
perio africano sem interésse nem gloria, 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agrádecemos 


Ausux, Prororyeico + descriptivo das obras de 
Soares dos Reis, precedido dum perfil do grande 
artista pelo dr. Alves Mendes. Edição do Centro 
Artístico Portuense. Porto, Typographia Occi- 
dental, 1899, Fasciculos 11. a 23 * com que con. 
cluiu este precioso album em que a par das re- 
producções de obras do natavel esculptor, se 
encontra a sua biographia escripta pelo insigne 
orador sagrado o sr. dr. Alves Mendes. 

Justa e levantada homenagem prestada á me- 
moria do desditoso artista pelo Centro Artístico. 
Portuense, 


Jones be HogricuLrura PRarica, proprietario 
José Marques Loureiro, redactor Eduardo Se- 
queira. Vol. xx, nº 12, dezembro de 1890 Porto. 
Com este numero conciuio a publicação do xt 


sa, nO RiO DE Jasrito 


A Moda Ilustrada, jornal de modas para senho 
vas, NE 38%, correspondento a 15. dê derem 
Preço goods 

O Elegante. jorosl de modas para homen 
Nº go, Sorretpondente no -mez de dozembros 
Dra por dueção do sr. Ol 

Erato, por Jorge Ebers, tradução do sr. Ol 
vira Martins, Edição monumental ilustrada com 
explendidas agvarélas é gravuras. Easciculo 1 
Preso 200 16 

ititheca Universal Antiga e Moderna, vol. 
— Raphael: por Lamartine, Ereço 100 

Hibliotheca do Povo e das Escholas, Sério 134 
cartonad Preço Soo réis. Contém 5 volumesi 
nhes tratando de diferentes nssummpros, 


Finis Patria 
ron 
GUERRA JUNQUEIRO 


A' venda na Empreza do uOccidenten 
Preço 300 réis, pelo correio 390 réis. 
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